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Editorial
Caros leitores,

Apresentamos a nossa primeira publicação de 2019 e iniciamos agradecendo aos autores, revisores e leitores 
por prestigiarem a nossa Revista da Saúde, seja com a submissão de artigos com qualidade técnica crescente, seja 
com avaliações criteriosas. 

Aproveitamos também para destacar a nova plataforma de submissão e avaliação de artigos, que apresenta uma 
área gráfica mais fácil e intuitiva! Visitem para conferir! 

Neste número apresentamos 06 relatos de caso, 03 artigos de medicina e 01 de medicina veterinária. 

Farias e colaboradores nos brindam com um excelente estudo observacional de campo realizado com 400 
estudantes de medicina em busca de fatores que pudessem estar associados a Síndrome de Burnout, uma vez que esta 
foi observada em 12,5% dos entrevistados.

O papel dos profissionais da Equipe da Saúde da Família é destacado por Souza e colaboradores através de 
um estudo transversal sobre os fatores de risco de queimaduras domésticas e ressalta a importância da realização de 
atividades de educação em saúde a esses profissionais para que atuem como multiplicadores dessas informações à 
população. 

Cruz e colaboradores apresentam uma substância natural isolada de uma planta que afetou diretamente o 
desenvolvimento das larvas do mosquito transmissor do vírus dengue, zika, chikungunya e febre amarela urbana, 
causando 70% de mortalidade e consequentemente, reduzindo a transmissão dessas doenças. 

Na área de medicina veterinária, Lordello e colaboradores nos apresentam um artigo sobre o efeito terapêutico 
do Reiki na temperatura corporal de eqüinos, como método de tratamento alternativo objetivando o re-equilibro 
homeostático destes animais. 

Reis e colaboradores ressaltam a importância do atendimento da Atenção Básica de Saúde na resolutividade 
de um caso de larva migrans cutânea em local e idades não usuais, além da orientação epidemiológica por parte da 
equipe de atendimento com relação às tratativas ao animal portador do helminto. 

Fontes e colaboradores nos relatam um caso de uma complicação rara da colelitíase que pode levar a um 
quadro agudo de obstrução intestinal, que caso não seja possível o diagnóstico adequado em tempo hábil, pode levar 
a alta morbidade. 

Batista e colaboradores também tratam de um caso de obstrução intestinal, porém sendo causada por uma 
anomalia do trato gastrointestinal cujo diagnóstico ainda é um grande desafio na prática médica, sendo cada vez mais 
importante a difusão de conhecimento acerca dessa temática. 

Silva e colaboradores relatam um caso de osteonecrose bilateral da cabeça femoral com manifestações raras 
na literatura, além de elucidar fatores preditivos para o desenvolvimento desta doença em pacientes com lúpus 
eritematoso sistêmico associado ao uso prolongado de corticoides.  

Henriques e colaboradores nos apresentam o caso de um paciente com índices elevados de um conhecido 
marcador de tumor pancreático relacionado também com lesões gastrointestinais e pancreáticas benignas, assim 
como no caso de cisto esplênico observado pelos autores. 

Iraha e colaboradores nos trazem um caso de abdome agudo perfurativo causado por uma diverticulite 
pseudotumoral, que simulava neoplasia infiltrativa do cólon direito, com complicações tipo abscessos pericólicos, 
obstruções e perfuração dos divertículos, um caso pouco comum na literatura médica. 

Gostaríamos de ressaltar as importantes colaborações dos novos revisores Ad hoc que nos auxiliam a manter a 
qualidade técnica de nossas publicações. Continuamos cadastrando colaboradores de todas as áreas de interesse! 

Boa leitura!
Prof.ª DSc. Paloma Martins Mendonça

Editora Executiva da Revista de Saúde
Vassouras, junho de 2019.


